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		Capítulo Um

		Estava só. 

		Matt Hammond introduziu o código que lhe dava acesso ao santuário da Casa Hammond e apercebeu-se que a solidão era, naqueles dias, uma constante na sua vida. Inclusive Lionel Wong, o eixo central dos negócios e habitualmente o último a sair todas as noites, já tinha ido para casa. Matt ouviu o silêncio e usufruiu da satisfação que implicava estar ali. 

		Sentia-se sempre como se voltasse para casa. Uma sensação que chegara a desejar nas suas frequentes viagens ao estrangeiro durante os últimos meses. 

		Pousou a pasta sobre a secretária e deixou-se cair no seu cadeirão de couro. Cada célula do seu corpo se sentia alterada, mas negava-se a reconhecê-lo, bem como o vazio que se aninhava no seu peito. Há seis meses que a sua vida era um inferno. Quando melhorariam as coisas? Pôs aquela pergunta de lado. Não tinha tempo a perder com retóricas. Cada dia supunha um novo desafio e pretendia enfrentar cada um deles e ganhá-los. Ganhar era praticamente a única coisa que lhe interessava. 

		Pegou na pilha de mensagens que a sua secretária lhe tinha deixado sobre a mesa e uma ruga apareceu entre as suas sobrancelhas enquanto lia o mesmo nome repetidas vezes. 

		Jake Vance. Ou, o que era o mesmo, James Blackstone. O famoso e desaparecido herdeiro Blackstone regressara finalmente a casa. 

		Fechando o punho, amachucou os recados, lançando-os ao caixote do lixo. 

		Não tinha nenhuma vontade de falar com um Blackstone, nem por acaso nem por qualquer outra razão. Aquela família era responsável por mais miséria da que era capaz de reconhecer. Todos eles eram uns traidores ou ladrões, incluída Kimberley Blackstone, agora com o apelido Perrini. A sua era a traição mais amarga de todas. Esperava mais da sua prima. Tinha-se transformado no seu braço direito nos negócios durante os últimos dez anos, mas afinal era como o seu pai, uma Blackstone até à medula. E pensar que ela achava que a rivalidade entre os Hammond e os Blackstone podia terminar... 

		A fúria que normalmente ardia no seu interior tentou vir à superfície, mas com o seu inimitável e frio controlo, conteve-a. Tudo o que os Blackstone fizeram, e a lista era extensa, traria as devidas consequências e em breve far-lhes-ia pagar por isso. 

		Matt acomodou-se e cruzou as mãos sob o queixo. Já não demoraria muito e seria ele a puxar os cordelinhos dos Blackstone. Um Hammond ao comando, como devia ter sido se não fosse porque Howard Blackstone se tinha apropriado dos bens que a sua família tinha na Austrália com os seus métodos sem escrúpulos. Blackstone acumulara a sua fortuna apropriando-se de tudo o que queria, especialmente das propriedades dos Hammond, mas tinha-se excedido ao levar Marise. Matt jurara sobre a campa daquele homem que pagaria pelo que fizera. 

		Apesar da contrariedade que implicou o facto de Vincent Blackstone se ter negado a vender-lhe as suas acções em Fevereiro, não havia nada que os Blackstone pudessem fazer para o deter agora. O pessoal de Matt tinha-se aproximado dos accionistas minoritários com tanta agressividade que agora estava bem perto de triunfar. 

		Lançou outro olhar rápido à sua mesa. Continuava sem receber mensagens de Quinn Everard. Confiava que o agente da Bolsa já tivesse um bom plano para se apropriar dos últimos diamantes rosa Blackstone. Talvez os contactos de Everard não fossem tão eficientes como imaginava. Era o problema das propriedades roubadas: eram difíceis de encontrar. Especialmente tratando-se de bens que deviam ter sido parte da herança da família de Matt e não emporcalhadas com o nome dos Blackstone. 

		Com um suspiro, Matt inclinou-se para diante e abriu a pasta para tirar um contrato. Um âmago de sorriso surgiu nos seus lábios. Sucesso. Com o documento que agora tinha entre as mãos e o acordo com o revendedor da Nova Zelândia Pacific Pearl, podia preparar-se para o lançamento da linha de joalharia Matt Hammond Heirloom. 

		A sua própria linha. 

		Há meses que trabalhava para lançar uma linha de reprodução de jóias antigas e por fim estava a ponto de tornar-se realidade. Um homem tinha de desfrutar dos prazeres sempre que pudesse, pensou Matt, especialmente tendo em conta que tinha muito poucos ultimamente. 

		Falando de prazeres, aquela incursão no escritório a caminho de casa vindo do aeroporto tinha-lhe suposto perder o prazer de deitar o seu filho Blake. Matt olhou para o luxuoso relógio que o seu pai lhe tinha brindado no seu vigésimo primeiro aniversário e sorriu. Sim, era demasiado tarde para chegar a tempo de deitar Blake. Mas sempre podia vê-lo de manhã. 

		Apesar do vazio do seu casamento antes da partida de Marise para a Austrália, ao menos tinha ficado com o filho. O vazio no seu coração tornou-se um pouco maior; ter-se-ia rido dele pela última vez a sua falecida esposa? 

		Não, não queria pensar nisso. Nem sequer queria pensar que Blake não fosse seu filho. Ele era adoptado e sabia que isso não devia importar. O amor e o carinho desenvolviam os laços entre pai e filho, não o sangue. Mas a pergunta continuava a ressoar na sua cabeça. 

		Seria Howard Blackstone o verdadeiro pai de Blake? 

		A ideia fê-lo sentir um nó no estômago. Marise sempre sentira fascínio pela família Blackstone. Mas a sua morte cinco meses atrás, num acidente de avião que também acabara com a vida do patriarca dos Blackstone, gerava mais perguntas do que respostas. Perguntas como que demónio estava a fazer com Howard Blackstone. Matt sabia que Blackstone desfrutaria esfregando-lhe na cara aquela aventura com a sua esposa. 

		Mais uma vez, lutou para conter a raiva que o invadia. Howard Blackstone. Tudo conduzia a ele, mas já não. Antes que acabasse o mês, os planos de Matt estariam concluídos e eis que chegaria a vingança final. 

		Levantou-se da cadeira para arquivar o novo contrato, ditou uma breve carta à sua secretária e foi para casa. Amanhã seria outro dia. Primeiro teria de passar a noite, que seria longa e solitária. 

		As luzes do jardim reflectiam-se sobre o caminho molhado que conduzia à sua casa de Auckland, na zona exclusiva de Devonport. Ao menos os paparazzi já não continuavam acampados defronte da sua porta. Cinco meses antes, mal se podia mover sem ter uma câmara ou um microfone na cara. Agora, o furor pelas mortes de Marise e de Howard Blackstone tinha acabado, mas a amargura continuava. 

		O esplendor dos jardins que se alinhavam junto ao caminho foram noutra época o orgulho e a alegria da sua mãe. Matt ainda duvidava da decisão dos seus pais de se mudarem para um lar próximo após o enfarte do seu pai. A casa era suficientemente grande para todos eles e adequar uma suite para os seus pais seria suficiente. Mas eles faziam questão de que chegara o momento de ele assumir a responsabilidade da propriedade da família. 

		Era uma família peculiar. Uma esposa que tinha saudades do seu lar e que tinha estado incómoda quase desde o dia do próprio casamento; abandonando os seus votos e o seu filho sem pestanejar. Matt nunca lhe poderia perdoar tê-los abandonado daquela maneira, sobretudo tendo em conta que se tinha arrojado aos braços de Howard Blackstone. 

		A porta da garagem abriu-se ao premir um botão e Matt arrumou o seu Mercedes-Benz SLR McLaren no sítio. Ao seu lado, permanecia o Porsche Cayenne de Marise. Tinha de fazer algo para se desfazer daquele carro. Desde que ela par-tira, mal dera uma volta ao quarteirão com ele uma vez por mês. Preferia utilizar o seu outro carro, outro Mercedes, quando ia com Blake. Mas como com outras coisas menos urgentes, tratar do Porsche ia ter de esperar até que estivesse pronto. Havia coisas mais importantes para tratar naquele momento. 

		Tinha dito a Rachel, a ama temporária de Bla ke, que usasse o carro. Afinal, Marise fizera questão de comprar aquele carro por ser seguro para Blake. Mas Rachel preferia usar o utilitário da sua mãe, argumentando que era igualmente seguro. Inclusive obtivera do sítio da Brigada de Trânsito a estatística de acidentes com aquele carro para provar a sua teoria. Naquele momento, tinha-lhe parecido mais simples aceder ao seu pedido. 

		Mas Matt sabia por experiência própria que ceder aos pedidos de Rachel Kincaid era uma debilidade que acarretava problemas. 

		O interior da sua casa estava ligeiramente iluminado e tudo parecia calmo. Percorreu o corredor em direcção à escada com intenção de subir para ver Blake. Era capaz de percorrer a casa às escuras, de modo que não tinha necessidade de que Rachel, a sua mãe ou a senhora Kincaid, a sua governanta, lhe deixassem as luzes acesas. 

		Um ruído chamou a sua atenção ao passar rente ao salão. Os seus olhos repararam num vulto que jazia no sofá. 

		Rachel. 

		O seu cabelo cor de avelã estava apanhado nu ma trança, mas algumas madeixas rebeldes ti-nham-se escapado e caíam sobre o seu rosto. Pa-recia que tinha dez anos menos do que os vinte e oito que sabia que tinha. 

		De facto, via-a diferente da jovem pouco feminina que costumava perseguir o seu irmão Jarrod e a ele. Nada a ver com a jovem sofisticada que acompanhara ao baile de finalistas do liceu. Aquela noite também supusera a graduação de Rachel em novos níveis de maturidade. Ele traíra a sua inocência, recordou-se, transformando a sua libido em submissão. Traíra a sua confiança. Não voltaria a suceder. 

		Ela moveu-se outra vez, como se fosse consciente do seu olhar, e depois acomodou-se nas almofadas do sofá. Tinha a t-shirt enrugada sobre as costelas, mostrando as curvas exuberantes do seu corpo. Os seus lábios eram carnosos e estavam ligeiramente abertos, como se esperasse que o príncipe de algum conto de fadas chegasse e a tirasse do seu sono. 

		Mas em que estava a pensar? Rachel Kincaid era a ama do seu filho, nem mais nem menos, e ele não era nenhum príncipe. O que ocorrera no passado era um erro que tinha de esquecer. O que tinha de fazer agora era acordá-la e mandá-la para casa. Quem sabe o que ainda estava ali a fazer. A senhora Kincaid ocupava as suas próprias dependências, numa zona habilitada ao fundo da casa, excepto quando Matt viajava para o estrangeiro. Nessas ocasiões, ficava num dos quartos para convidados que havia no andar superior para poder estar perto de Blake. Não fazia falta que Rachel se mudasse e preferia assim. Já era suficientemente desconcertante tê-la em casa durante o dia para que se mudasse para ali. Isso ultrapassaria os limites da sensatez. 

		Alongou a mão para lhe dar uma pequena sacudidela, mas hesitou com a mão no ar sobre o seu ombro. A fogosidade do seu corpo resultava tangível. Ao seu lado, a respiração tranquila de Blake mal se podia ouvir pelo monitor. De repente percebeu que as dependências da senhora Kincaid estavam às escuras quando chegou. Estranho. 

		Matt deixou cair a mão sobre o ombro de Rachel, fazendo sombra sobre a sua cara. Ela mexeu-se e os seus olhos cor de avelã em seguida repararam nele. Matt afastou a mão. 

		– Já estás em casa. 

		Havia uma nota acusadora na sua voz que o fez pôr-se em guarda. 

		– É o que parece – respondeu ele com frieza. 

		– O Blake ficou triste por não teres estado aqui à hora de ele ir para a cama – continuou com o mesmo tom de voz. 

		– O meu voo atrasou-se mais do previsto e tive de ir ao escritório directo do aeroporto. 

		Não lhe tinha respondido, mas por que o fazia sentir-se tão culpado? 

		– Tiveste deveras de o fazer? Num domingo à noite? – disse levantando-se do sofá e colocando-se diante dele. – Que era tão importante que te impedia de estar com o teu filho? Esqueces-te de que é pequeno, só tem quatro anos. Precisa do pai. 

		– Não me esqueço de nada, Rachel. 

		Por um momento, o ambiente entre eles ficou tenso. As suas palavras tinham um duplo sentido relacionado mais com o passado que pairava entre eles do que com o presente. Matt agitou a mão no ar, como se tentasse apagar as palavras que desejava não ter dito. 

		– Vá lá, vai-te embora. Vem mais tarde amanhã. Pedirei à tua mãe que cuide do Blake de manhã. 

		Pegou no monitor do sofá e desligou-o. Tinha outro no seu quarto, que ficava no rés-do-chão. Como Marise tinha ido para a Austrália a começos de Dezembro do ano passado, tinha-se acostumado aos ruídos que Blake fazia à noite. O seu instinto paternal fazia-o correr escada acima até ao quarto do menino cada vez que ouvia algo diferente do habitual. 

		– Esse é o problema. Não pode. 

		Matt ficou quieto. 

		– Que queres dizer? 

		– Deixei-te uma mensagem no telemóvel – disse cada vez mais irritada, como evidenciava a tensão ao redor dos seus lábios. – A minha mãe recebeu hoje um telefonema. A sua irmã, que vive em Wanganui, caiu. Levou um bom susto e apanhou um avião para ir vê-la. 

		Em seguida entendeu as consequências do que Rachel estava a dizer. Se a senhora Kincaid não estava, isso supunha que... 

		– De modo que tenho de ficar cá em casa – continuou. – Posso ficar no apartamento da mãe ou num dos quartos lá de cima. Acho que é melhor que fique lá em cima, tendo em conta os teus horários imprevisíveis. 

		– Durante quanto tempo? 

		– Como? 

		– Durante quanto tempo vai estar a tua mãe em Wanganui? 

		– Ainda não sabemos. A tia Jane é mais velha do que a mãe e bastante frágil. Saberemos em poucos dias. 

		– Poucos dias – repetiu Matt. 

		Podia suportá-lo. 

		– Isso mesmo, saberemos em breve – disse Rachel levando a mão à boca para ocultar um bocejo. – Antes de me ir embora, há mais uma coisinha que tenho de te dizer. 

		– Não pode esperar? 

		– Isto não – disse esticando a t-shirt. 

		O movimento atraiu a atenção de Matt para a sua estreita cintura e as suas generosas ancas. Era dinamite num formato pequeno. E proibida, recordou-se. Tão proibida como na noite do seu baile de finalistas. 

		«Mas isso não te deteve então», disse uma voz no seu interior. 

		– Que se passa? – perguntou ele, irritado pela sua incapacidade de controlar a onda de desejo que lhe percorria o corpo perante a sua mera presença. 

		– Estou preocupada com o Blake – disse e ficou pensativa, mordendo o lábio inferior e incapaz de continuar. 

		– Preocupada? Com quê exactamente? Está doente? 

		Apertou com a sua mão o monitor, que rangeu em protesto. 

		– Não, está bem. Já está melhor da constipação da semana passada. Olha, não sei como dizer isto, de modo que serei directa: tens de fazer um esforço para passares mais tempo com ele em casa. 

		– Faço o que posso – disse Matt. 

		– Não é suficiente. Ultimamente depende muito de mim. De certeza que já deste por isso. 

		Tinha dado por isso e magoara-o quando Blake, uns dias antes, tinha caído da bicicleta e fora procurar consolo nos braços de Rachel e não nos seus. 

		– Era de esperar. Perdeu a sua mãe e ultima-mente tive de passar muito tempo fora. 

		– Matt, ele começou a chamar-me mãe. 

		Sentiu o peso daquelas palavras. 

		– O quê? E consentes-lho? 

		– Claro que não. Corrijo-o sempre, mas é muito teimoso, bem sabes. Nisso, é igual a ti. 

		Nisso sim, mas e noutras coisas? Matt tinha o cabelo loiro escuro e os olhos cinzentos. O cabelo de Blake era escuro, quase preto e os olhos verdes. Parecia um Blackstone. Matt afastou aquele pensamento da sua cabeça. 

		– Talvez seja uma fase que está a passar – conseguiu dizer Matt. 

		– Acho que é mais do que isso. Precisa de um pouco de estabilidade na sua vida. Sem a Marise e com as tuas contínuas viagens, mal confia em nenhum adulto. Sem contar com a minha mãe, que não está com ele o dia todo, sou a sua única referência – disse e suspirou. – Olha, sei que foi difícil para ti, com a perda da Marise e a intrusão dos meios de comunicação, mas tens de pensarno Blake. É teu filho. Tens de estar presente para ele. 

		Matt deu um passo atrás. Rachel crescera ali, mas tinha estado ausente dez anos. Não fazia ideia nenhuma de como iam as coisas nem tinha direito de as comentar. Além do mais, agora era sua empregada. Um facto que deveria recordar-lhe que tinha de se manter à margem. 

		– Matt, desculpa, mas vais ter de fazer alguma coisa. Não posso ficar aqui para sempre. Sabes que quando aceitei este emprego o fiz de maneira temporária, só no mês de Dezembro e até que a Marise regressasse da Austrália. A minha agência em Londres está a pressionar-me para que assuma um novo trabalho. Com o Blake tão unido a mim como está agora, sofrerá muito quando me for embora. 

		Ir-se embora? Não se podia ir embora. Agora não, não quando tinha tantas frentes abertas. Além de estar prestes a apoderar-se do controlo da Blackstone Diamonds, havia o lançamento da sua nova linha. Além do mais, estava o assunto de encontrar o último dos diamantes Blackstone perdidos. Aqueles planos precisavam de toda a sua concentração, concentração que não podia perder alterando a rotina de Blake. Por muito que o atormentasse tê-la ali, um lembrete contínuo da vez em que trespassara a barreira entre cortesia e tentação, ela tinha de ficar. 

		Rachel observou como Matt ouvia as suas notícias. Não sabia como o fazer entender, talvez batendo-lhe com uma enciclopédia de psiquiatria infantil na cabeça. Blake precisava do seu pai agora mais do que nunca, mas Matt continuava a mostrar-se distante. Era frustrante vê-los juntos e ser incapaz de fazer o que quer que fosse. Quando Blake a tinha chamado «mãe» naquela mesma tarde ao ir buscá-lo ao exclusivo colégio que frequentava, soube que chegara o momento de fazer frente a Matt Hammond. Tinha estado distraído com a morte de Marise e todo o circo mediático que se tinha formado, mas aquele homem tinha de assumir as suas responsabilidades para com o menino. Só ele podia dar-lhe a estabilidade de que o pequeno tanto precisava. 

		– Não podes ir-te embora. Preciso de ti – disse com voz firme, tentando conter o seu temperamento. 

		– Ambos sabemos que isso não é verdade – conseguiu dizer Rachel, tentando conter a tensão do seu corpo. 

		Sabia que não podia suportar estar na mesma divisão do que ela mais cinco minutos do que o necessário. Passara toda a vida à espera de ouvir aquelas palavras dele, mas agora que as tinha ouvido, tinham-lhe soado dolorosamente vazias. 

		– Se algo conseguiste tendo-me aqui, foi distan-ciar-te ainda mais do Blake. 

		Matt franziu a testa. Acertara em cheio. Desde a noite do baile de finalistas, tinha-se mostrado distante dela, ocultando-se atrás de um muro de honra difamada. Como se ele se tivesse aproveitado dela naquela noite em vez de ao contrário. Na sua inocência, Rachel pensara que fazer amor os aproximaria, em vez de os distanciar eternamente. Aquela distância entre eles fazia com que a situação fosse cada vez mais difícil, num momento em que o menino precisava de toda a estabilidade possível. 

		– Tenho um negócio de que me ocupar. Não posso estar em casa o dia todo. Corrige-me se me engano, mas és uma ama, não és? Por isso te contratei quando a Marise foi para a Austrália. 

		Os seus olhos cinzentos tornaram-se frios, única mostra de que estava alterado. 

		– Como último recurso. Sê honesto contigo próprio, embora não o possas ser comigo. Se não fosse a única pessoa disponível no Natal, nunca me terias contratado. Já te tinha dito que era algo provisório. Tenho compromissos no Reino Unido que tenho de atender. 

		Rachel enfiou as mãos nos bolsos das calças de ganga para ocultar o seu tremor. Pelo bem de Blake, não podia ceder naquele assunto. 

		– Compromissos? Será que tens um namorado cansado de esperar pelo teu regresso? 

		– Não é assunto teu, mas não. 

		– Pagar-te-ei o dobro do que te estou a pagar pelo transtorno. Os teus planos terão de esperar, ao menos até a tua mãe voltar. 

		– Matt, o problema não desaparecerá apesar de todo o dinheiro que queiras esbanjar. O teu filho precisa de ti! 

		– Sei exactamente do que o meu filho precisa e assegurar-me-ei de que o tenha. Aceitas ficar? 

		Tinha-a posto entre a espada e a parede. Não queria deixar o menino que dormia no andar de cima desatendido. Além de se ter afeiçoado a ele, era filho de Matt Hammond, e só por essa razão estava disposta a fazer o que fizesse falta para o proteger. 

		– Sim, fico. Mas estou a avisar-te. Quando a minha mãe voltar de Wanganui, regresso ao Reino Unido. 

		Ele assentiu. 

		– Se não há mais nada que discutir, vejo-te de manhã. 

		Rachel assentiu e virou-se para sair, decidida a afastar-se dele antes que a zanga e a frustração a fizessem explodir. A mão sobre o seu ombro fez com que se detivesse. Ao sentir a sua força e calor, o seu corpo reagiu ao toque. O seu coração queria mais. 
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